
(Economistas debatem a 
questão fiscal do_DE, 

Na próxima quarta-feira, o Conselho 
Regional de Economia da 11" 'Região 
e a Associação dos Jornalistas 
Econômicos de 'Brasília vão colocar 
em debate a questão fiscal no Distrito 
Federal. Ao pretender colaborar para 
a solução da problemática tributária 
local, os economistas querem aumen-
tar a autonomia financeira do DF, de 
.dorma a respaldar os argumentos 
favoráveis à representação política 
para Brasília, em todos os níveis. 

Para apontar os caminhos técnica 
e politicamente viáveis para o aumen-
to de arrecadação, o Conselho Re-
gional de Economia preparou um 
relatório, cuja apresentação estará a 
cargo do professor Mário Sérgio, da 
ES A . Esse relatório, conforme ob-
serva Paulo Cezar Timm, presidente 
do Conselho, chama a atenção sobre 
os componentes e problemas fun-• 
damentais da estrutura tributária do 
DF, enfatizando. prioritariamente a 
questão das transferências da União. 

A questão tributária, neste con-
texto, é o fato de que o DF é uma es-
pécie de ministério ou síntese de 
ministérios, porque como Unidade da 
Federação ou município recebe do-
tação orçamentária da União e ar-
recada como se fosse Estado e 
Município - , diz Paulo Timm, frisan-
do ser isso que cria a especificidade da 
estrutura tributária local, e não 
necessariamente que o torna depen-
dente financeiramente da União. "Os 
economistas", lembra ainda, "têm 
procurado estudar esta questão, 
chamando sempre a atenção sobre a 
necessidade de um código tributário 
próprio para o DF e de uma separação 
entre despesas que correspondem ao 
projeto Brasília — sede de governo e 
que corresponde a uma prioridade 
federal e as despesas de funcionamen-
to da vida pública da cidade. Para 
atender este último ponto é preciso 
elevar a capacidade de auto-
financiamento do DF ". 

Este será o tema geral do debate 
da próxima quarta-feira, ao qual 
comparecerão como debatedores o 
professor Mário Tinoco. da UnB, 
Celecino Carvalho, diretor da Co-
deplan, e António Luis Barbosa, 
presidente da Associação dos Fiscais 
do DF. O secretário de Finanças do 

DF, Marco Aurélio Martins de 
Araújo, vai presidir o debate: 

Documento dos economistas 
A situação econômico-financeira 

do Distrito Federal foi motivo de uma 
análise detalhada, que resultou de um 
convênio firmado durante a gestão 
do governador José Ornellas —
através da Codeplan — e o Conselho 
Regional de Economia. Neste estudo 
os economistas asseguram que a 
dependência financeira do DF frente à 
União — expressa na crescente par-
ticipação das transferências da União 
ao custeio do GDF — é uma meia ver-
dade que merece esclarecimentos .  

"As transferências. em primeiro 
lugar, constituem um fato escriturai 
(nominal) e em fluxo de renda (real) 
da nação a Brasília. Mas em que 
medida o fato escriturai a distingue 

/das transferências da União a outras 
regiões do país? Aqui a transferência 
é direta para os cofres do G DF e tende 
a destinar-se a despesas de custeio. 
Isso tem acarretado, inclusive, um 
certo comodismo pór parte das 
autoridades locais. Para as demais 
regiões a União realiza transferências 
embutidas nas ações dos órgãos 
federais e no desenvolvimento de 
projetos e programas prioritários, is-
to é, as despesas de investimento, 
como Carajás, Itaipu, etc. Esse 
mecanismo dá à União o controle 
sobre suas transferências". 

Para os economistas, conclui-se 
daí que as "denominadas transferên-
cias da União ao GDF constituem em 
apenas o veículo apropriado de des-
tino dos destinação dos recursos do 
Governo Central à sua sede fede-
ralizada — o GDF - . 

Para 	reforçar 	o 	auto- 
financiamento do custeio GDF,  
sugere-se uma série de vinte medidas, 
entre as quais a substituição do Boião 
Fiscal por um sistema de Loteria Fis-
cal, a mudança do atual sistema de 
arrendamento de terras para ex-
ploração agrícola, a transformação de 
algumas fundações vinculadas ao 
GDF em empresas públicas ou de 
economia mista, a implantação de 
Taxa de Administração Escolar (nos 
moldes do que está se fazendo no Es- t 
tado do Rio) e outras. 


